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Prefácio

			Este material é uma síntese da matéria escatologia. Escatologia é uma palavra grega que tem como significado “estudo sobre o fim”. É necessário que o estudante da Bíblia tenha boa leitura e interpretação dela, de forma que haja um melhor entendimento e um maior aproveitamento.

			Dentro dessa proposta estudaremos de forma sistemática os seguintes temas: as sete igrejas da Ásia menor, as setenta semanas proféticas de Daniel, a vinda do Messias, a morte do Ungido, primeira e segunda parte da Grande Tribulação, a segunda vinda de Jesus, o milênio, o fim do milênio, soltura de Satanás, o Armagedom e o Juízo final.

		


		
			
AS SETE IGREJAS DA ÁSIA E AS SETE CARTAS

			Cada igreja citada no apocalipse tem uma representatividade de tempo onde se cumpririam as palavras do mestre Jesus. Portanto trata-se de textos que carregam consigo um teor profético muito grande, sendo que essas profecias aconteceriam em curto, médio e longo prazo.

			As palavras de Jesus não foram somente exortação, elogio e repreensão, mas profecia cobrindo o período histórico que se estende desde a sua vinda até o período da igreja atual, que é representada por Laodiceia.

		


		
			
Capítulo 1
CARTA À IGREJA
DE ÉFESO 
(Apocalipse 2:1-7)

			“Ao anjo da igreja em Éfeso, escreva: estas são as palavras daquele que tem as sete estrelas em sua mão direita e anda entre os sete candelabros de ouro. Conheço as suas obras, o seu trabalho árduo e a sua perseverança. Sei que você não tolera homens maus, que pôs à prova os que dizem ser apóstolos, mas não são, e descobriu que eles eram impostores. Você tem perseverado e suportado sofrimentos por causa do meu nome, e não tem fortalecido. 

			“Contra você, porém, tenho isto: você abandonou o seu primeiro amor. Lembre-se de onde caiu! Arrependa-se e pratique as obras que praticava no princípio. Se não se arrepender, virei a você e tirarei o seu candelabro do lugar dele. Mas há uma coisa a seu favor: você odeia as práticas dos nicolaítas, como eu também as odeio. Aquele que tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas. Ao vencedor darei o direito de comer da árvore da vida, que está no paraíso de Deus.”


			Essa é a primeira carta. Éfeso era uma cidade grande e portuária da Ásia menor, com um grande centro de exportação.

			O templo de Ártemis (Diana), deusa dos efésios, era lá. Essa igreja foi fundada por Paulo, que a pastoreou e sobre a qual exerceu autoridade espiritual. Outros que por lá passaram foram Apolo, Timóteo e talvez Barnabé. Percebe-se então que no quesito palavra ela foi bem servida, pois fora agitada pela pregação por meio destes homens (Atos 19:23, 24 e 13-19).

			DESCRIÇÃO

			Vivemos um período da história onde os cultos são só para serem assistidos. As pessoas ouvem a Palavra, interessam-se pela ciência, filosofias e ministérios... Mas não há uma interiorização da mensagem. Na verdade não veem Cristo, e ele é a razão da nossa reunião de culto. Infelizmente vivemos um período muito escuro da história na área espiritual e atingimos o ponto de nos tornarmos fabricantes de Jesus. Cada denominação cria seu, de modo a que ele se adapte aos espectadores, e mais: que lhes fale o que convém, e não o que precisam ouvir.

			O que os fabricantes de Jesus não percebem é que, quando fabricam um Jesus, também produzem um evangelho, por sua vez, tomados por Espíritos que não o de Cristo. Logo, tais pessoas não conseguem ver a necessidade de arrependimento, salvação, cura, evidências do Espírito Santo. Dessa forma o trabalho de Deus some e é substituído pelo ativismo e pelo culto antropocêntrico. Os cultos transformam-se em reuniões humanistas sem alimento e sem bênçãos. Perdem o Cristo de vista.

			O humanismo foi bem definido por Protágoras no final do século XV e início do século XVI. Ele define que o homem é a razão de todas as coisas; das que são enquanto são e das que não são enquanto não são, desse modo o homem é o centro de todas as coisas. À semelhança da igreja de Éfeso, a de nossos dias também caiu nessa teia de engano.

			Éfeso foi dessa forma: começou bem, tornou-se humanista e perdeu o foco da Palavra e do Senhor.

			

ELOGIO

			Jesus sempre usou um método disciplinar onde ele elogia e depois exorta, chamando a atenção para a reflexão. Dessa forma os sentimentos são menos feridos.

			O trabalho dos efésios tinha sido centralizado no Messias; lutaram, suportaram as tribulações e as necessidades, e perseveraram. Eles não toleraram uma heresia criada por um dos seus membros não menos influentes, Nicolau. Este aderiu à heresia grega, que afirmava que o Espírito era sempre bom e o corpo sempre mal, pois por assim ser, o que o corpo fazia não afetava o Espírito. Por exemplo, a pessoa poderia viver na mais dissoluta vida, porém uma vez que pensasse em Deus, já estava tudo certo. Daí explica-se o porquê dos relacionamentos homoafetivos, algo que sempre existiu em todas as culturas do mundo. E talvez Nicolau pensando nisso tenha desenvolvido tal teoria que depois ficou conhecido como os nicolaítas.

			

REPREENSÃO

			A repreensão está no verso (versículo 4) “deixaste o teu primeiro amor”. Eles tinham aprendido bem a Palavra, mas as ocupações os sucumbiram, porque a igreja deixou de ser pequena e ao crescer sistematizou e departamentalizou. Isso leva a um ativismo e um cumprimento de agenda, incluindo obras e sacrifício, e a vida de oração foi sendo deixada de lado. Com o passar do tempo, o contato com a Palavra foi sendo perdido, e o primeiro amor se foi. É análogo a um casamento em que, quando deixam de se amar, os cônjuges ficam juntos pelas obrigações. Assim a igreja, quando perde esse amor, fica só nos rituais.

			

EXORTAÇÃO

			Na exortação Deus os adverte a lembrar onde caíram (v, 5). Isso pode levar a uma fé vazia. Lembrar de onde caiu é fazer uma reflexão e analisar por si só, e, com certeza, verá o erro, tendo a oportunidade de corrigir. O grande problema é que, assim como existem nos dias atuais pessoas que não querem ou não desenvolveram a capacidade de refletir sobre sua própria vida, a mesma coisa ocorre em todos os perdidos da história desde que o mundo é mundo. E quando a pessoa perde a capacidade de refletir, perde a razão de ser, pois quem não pensa vai seguir o pensamento de alguém. E o conselho de Deus é que reflita nas obras que vinham praticando.

			Esse é o conselho de Jesus para a igreja de Éfeso, que serve para a igreja atual refletir nas suas atitudes e analisar a rota em que está indo.

			

PROMESSA

			Ele promete que, restaurando o amor, duas coisas aconteceriam com eles: primeira bênção é o paraíso; esse paraíso é muito melhor do que o de Adão, onde terão corpos transformados da condição de desonra para a honra, do denso ao mais sutil. Segundo, ele prometeu o fruto da árvore da vida. Aquele fruto não é só para ser olhado, mas para servir de alimento. Ele está falando de evolução espiritual, e ela só acontece por meio do conhecimento. Para que isso ocorra é preciso refletir, estudar e corrigir rotas.

			

INTERPRETAÇÃO PROFÉTICA

			A carta à igreja de Éfeso aponta para o período de 33 a 100 depois de Cristo (d.C.). O nome Éfeso significa “relaxar e soltar”, daí explica-se por que o amor havia ido, e só haviam ficado as formas e rituais. Começou bem, mas com o tempo permitiu-se esfriar e perdeu-se no meio do caminho. Na verdade, perdeu o trilho de sua própria história. Quando isso acontece a comunidade perde a identidade e a sua relevância no local inserido e na história.

		


		
			
Capítulo 2
ESMIRNA (Apocalipse 2:8-11)

			“Ao anjo da igreja em Esmirna, escreva: estas são as palavras daquele que é o Primeiro e o Último, que morreu e tornou a viver. Conheço as suas aflições e a sua pobreza; mas você é rico! Conheço a blasfêmia dos que se dizem judeus mas não são, sendo antes sinagoga de Satanás. 

			“Não tenha medo do que está prestes a sofrer. O Diabo lançará alguns de vocês na prisão para prová-los, e vocês sofrerão perseguição durante dez dias. Seja fiel até a morte, e eu lhe darei a coroa da vida. Aquele que tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas. O vencedor de modo algum sofrerá a segunda morte.”


			Esmirna era uma cidade com porto marítimo, a 64 quilômetros ao norte de Éfeso. Estava situada na rota comercial que ligava Roma à Índia e à Pérsia, com isso havia um bom desenvolvimento financeiro. Esmirna foi fundada por Alexandre, o Grande, e tinha templos erguidos a Zeus, o deus do Sol, como também era centro de adoração ao imperador.

			

DESCRIÇÃO DE JESUS

			Jesus se apresenta para tal igreja como aquele que é o primeiro e o último; que esteve morto, e agora está vivo. Você deve sofrer morte e aflição, porém acrescenta dizendo: “Eu estou vivo”. Isso significa dizer que ele afirmou o seguinte: se Esmirna estiver nele, também viverá a despeito das tribulações que lhe sobrevier.

			

ELOGIO

			Esmirna está sob forte perseguição e ele diz: “Mesmo que por fora pareça pobre por causa da perseguição, essa não é sua realidade, você é rica.”

			Corrie Ten Boom, avivalista holandesa, foi entregue a morte em campos de concentração nazista na segunda guerra mundial. Segue o testemunho na íntegra:

			“Na União Soviética, o cristianismo estava debaixo de grande perseguição. Os crentes adoravam em locais secretos, como armazéns e subterrâneos. Um dia, quando estava sendo prestado um culto em um destes locais, chegaram muitos soldados russos, armados com metralhadoras. Forçaram as portas e atacaram no meio do culto. Os cristãos levantaram as mãos diante das armas. Naquele período e naquele país, os que fossem pegos em cultos eram presos e levados para a Sibéria, lugar de sofrimento e agonia sem fim. Não que a Sibéria seja isso, era um lugar específico.

			“Disseram os soldados: ‘Vocês serão julgados em um local, todos de uma só vez. Se, porém, qualquer um de vocês quiser desonrar a Jesus Cristo, dê um passo à frente. É sua chance de evitar a morte’. Algumas pessoas levantaram e saíram. A grande maioria empalideceu, contudo, ficou quieta. Eles tinham que decidir entre Jesus e fuga com os outros. Uma vez, mas os soldados gritaram: ‘Nós daremos uma chance, se qualquer um quiser desonrar a Cristo e viver, esta é a hora. E aos que decidiram honrar Jesus, preparem-se para morrer agora’. 

			“Ninguém moveu um músculo; abaixaram as mãos e a cabeça e começaram a orar, preparando-se para morrer. Naquela hora os soldados fecharam as portas do armazém e viraram para eles. Jogando os rifles no chão disseram: ‘Irmãos, nós também somos cristãos, viemos aqui para assistir ao culto com vocês, porém precisávamos fazer isso por receio de haver falsos crentes. Como todos os falsos fugiram, não precisam se preocupar. Continuemos a cultuar’”. 

			Isso é riqueza espiritual; foi isso que Jesus quis dizer a eles quando afirmou “tu és rica”.

			O Senhor elogia os crentes de Esmirna porque sofreram blasfêmias dos judeus. Como se tratava de um centro de adoração ao imperador, quem não adorasse estava em perigo de morte. Muitos foram executados por sua fé monoteísta, e os cristãos foram levados para a mesma morte.

			

REPREENSÃO

			Não houve repreensão a Esmirna porque os sofrimentos dos crentes ajudaram a mantê-los firmes e puros na fé. As lutas e as provações têm seu lugar e sua função na vida das pessoas, especificamente na vida dos que creem.

			

EXORTAÇÃO

			O Senhor os exorta a serem fiéis até a morte, isto é, vocês já são fiéis e firmes, então podem ir até a morte e serei fiador de vocês, dando-lhes a coroa da vida. A mesma advertência é para a igreja dos dias atuais. 

			Sejam fiéis até o fim e não se mediocrizem diante das lutas, como também não se tornem soberbos diante de conquistas. Essa é a proposta da fé. A fé capacita para vencer, e nesses dias vence quem sabe perder.

			

PROMESSA

			O Senhor prometeu a Esmirna que ela não sofreria o dano da segunda morte. Entendendo que a primeira é a do corpo, a segunda é a da alma, que é a separação eterna do pai. Essa morte é identificada como o tormento eterno com a alma no lago de fogo e enxofre, onde nunca morrerá, será atormentada pela eternidade.

			

PROFECIA

			Essa igreja aponta para o período dos anos 100 a 312 d.C., quando o cristianismo foi reconhecido como religião oficial por Constantino, em 312 d.C., apesar de ter sido uma jogada política. Aquela comunidade estava debaixo de severa perseguição. Esmirna significa “mirra esmagada”. Imagine, mirra é um conservante de gosto amargo e esmagada certamente teria um sabor ainda mais amargo.

			Deus revela até o tempo de sua tribulação: a Bíblia diz que Esmirna teria turbulência por dez dias (v. 10). Isso indica dez imperadores romanos.

			Primeiro, Nero reinou em Roma, de 37 a 68 d.C. Ele tinha 16 anos quando iniciou o reinado, matou a esposa, Otávia, sua mãe e todos os seus irmãos Depois disso diz a história que o imperador queria escrever um poema; mas não encontrando inspiração na mente, ficou possesso por um desejo de ver Roma em chamas, e assim o fez. Enquanto pessoas agonizavam gritando no fogo, ele se deleitava escrevendo seus poemas e, por não ser suficiente, ele põe a culpa do incêndio nos cristãos, ordenando que os prendessem. 

			Muitos cristãos foram mortos neste período, e em 67 Pedro, chefe dos discípulos, foi executado em uma cruz de cabeça para baixo, pois não se achava digno de morrer da mesma forma que o mestre. Em 68 Paulo também foi decapitado. Assim, durante o reinado de Nero, as duas figuras mais imponentes dos apóstolos foram mortas.

			A segunda perseguição de 81 a 96 d.C., com Domiciano. Ele ordenou que as pessoas o adorassem como Júpiter. Nessa perseguição João foi exilado para a ilha de Patmos.

			A terceira perseguição foi com Trajano. Ele considerou a fé cristã fora da lei e perseguiu os cristãos de 98 a 117 d.C. Nesse período a tradição diz que Inácio, o principal discípulo de Pedro, foi jogado na cova dos leões. Ele foi incitado por um juiz a trair Jesus e disse: “Eu tenho crido em Jesus desde a minha mocidade até hoje, e ele nunca me traiu. Como posso eu traí-lo?” Com essa morte no anfiteatro, muitos se converteram. O cristianismo é como uma fogueira acesa: quanto mais se mexe nos paus, mais acesa ela fica.

			A quarta perseguição ocorreu no reinado de Marco Aurélio, de 161 a 180 d.C. Ele era filósofo e tentou consolidar a autoconfiança de Roma, a virtude estoica e a religião do velho Estado. Ele martirizou Policarpo e Justino.
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